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Limitem-se os padres a ensi- 
nar do púlpito que a sua reli- 
gião proíbe que os seus cren- 
tes se divorciem. - 


questão: dic Nã ê 
. . tam, 9 
“do divórcio (tidas querendo, d todo o clio; 


obstar a que todos, indistin- 
tamente — católicos e acatóli- 
cos —se vejam privados de tão 
eficaz tecurso da terapeutica 
social, para certas situações da 
existência, simplesmente por- 
que em um dos Evangelhos — 
conjuntos de lendas ridícul s e 
PO a escrito «que o 

omeim não deve separar aquilo 
que Deus uniu». 
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A , celeuma, que o elemento 
clerical: tem ;levantado, por:cau- 
sa do-iprojecto de divórcio há 
pouco submetido à aprovação 
da Camara dos Deputados, ates- 
ta e comprova a certeza queos 
padres'têm de que, hoje em 
dia, não há mais católicos'de 
convicçãos: 1 ; 

Ha-os apenas de: conveniên- 
cia e hipocrisia. | 

Se os: homens:' de: sotaina| 
acreditassem na firmeza-de prin- 
cípios daqueles que :lhes vivem | 
aos pés, que lhes importaria! 
que se adotasse no país v di- 
vórcio, qual existe em França |' 
e nos Estados Unidos ? 

Certo, a nova instituição ora | 
em perspectiva, onão ária apro-| - 
veitar àqueles que vivem es- 
cravizados aos prejuizós de uma 
religião, para ar:qual: a vida 
deve sef um martírio contí- 
nuo, para que se faça jús a 
unia bemaventurança eterna.” 

Esses, os: que: .comungassem 
semelhante credo, quando in- 
felizes no:casamento, não iriam 
recorrer ao divórcio, como um 
remédio para a lastimavel si- 
tuação em: que se;encontras= 
sem. Prefeririam curtir ese 
as amarguras, esgotar, até às 
fezes, o cálice da desventura, 
a ir de encontro ao;preceito 
religioso, que veda a -dissolu- 
ção do vínculo conjugal,;-a não 
ser por morte de um dos mem- 
bros do casal. :1:5 

O divórcio.só-poderia, por- 
tanto, servir aos prior do. 
casamento, que não nutris- 
sem ppp católicos; mas 











Por mais antipatia que sinta 
pelos padres, não posso admitir 
que contra éles sejam emprega- 
das os mesmos processos. fero- 
zes de ao urómçia canibalesca 

ue os clérigos, nas suas gran- 
des épocas É predomínio abso- 
luto, generosamente aplicavam 
aos corpos malditos dos herejes. 

Assim, não foi sem um cala- 
frio de horror que li, nos jor- 
nais portugueses, a propósito do 
recente levantamento monárqui- 
co-clerical, horriveis episódios 
de retaliação republicana. Cito 
dois, entre os mais trágicos. 
Um deles passa-se em Coimbra 
e é assim noticiado: 

Junto de uma casa pertencente ao 
conspirador Cruz Amante, em Vale 
do a iinhe. foi a, noite lan- 
cada uma bomba-que matou um porco 
e produgiu leves” estragos muma va- 
randa da mesmai A policia investiga. 
com esses; que é que têm; que) O) quiro dá-se em Cabeceiras 
vêr os sennores padres? “de Basto, foco temeroso: de re- 

Porventura, além de domi-l, ma.» 
nar as, almas católicas, que- 
rem tambem avocar a si o go- 
vêrno espiritual daqueles que|; 
os aborrecem, que os despre- 
zam, que, os detestan, que 
nelles vêem uma casta funestis- 
"sima à sociedade? *. * 

Se os padres têm para Al que 
a maioria, que a quasi, totali- 
dade da. tas do Brasil é 
católica de coração, porque não 
se deixam, ficar tranquilos, na 
persuasão de que o divórcio 
“Só será aceito por uma, parcela 
diminuta, que. faz tanto caso 
da doutrina cristá como dos 
preceitos ridículos exarados no 
Alcorão ou no livro dos Vedas, 
de Vyása?.., 

Ah! E' que êles sabem que, 
se vier mesmo o divórcio, mui- 
ta gente-tida: hoje na:conta; de 
baluar Igreja Católica, não 
hesitará.:cem » recorrer, .dadas 
certas «circunstancias, a um 
meio tão-salutar para, nermali- 
zar a sua existência, restau- 
rando-lhe .a dinâmica, moral, 
que parecia. para sempre. per-, 

ã. sós 

O divórcio é uma necessida- 
de entre nós. j 

Ele não virá plantar a ciza- 
zia, a discórdia no seio dos| . 
casais felizes, pórêm, tão só-|: 
mente oferecer um abrigo sé-|* 
guro um porto deisalvação 

queles: para os.quais não mais 
sorria na-terra a esperança de 
um clarão de ventura. « 

A união de um homem; com 
uma mulher: só;póde:ter uma 
base sólida, que;é o amor,re: 
ciprocos gbol q 

Suprimi...taks base e» tereís 
convertido. esse união na mais. 

sada cadeia a jungir dois con- 
E ndos, cada um a suspirar 
pelo dia; em que do outro se 
e para, sempre livre. .. 

epetimo-lo : o divórcio não 
estimulará quem quer que seja 
a abandonar,..o.. seu . conju- 
ge, afim, de convolar a novas 


nú el dm « 
ro divido não facultará a 


* separação, completa dos casais, 
em casos perfeitamente 




























miséria ? 


mentos caritativos. 
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BUSCAR LÃ E SHR TOSQUIADO 


Parece que os católicos rea- 
ij cionários portugueses começam 
emfim a perceber que os seus 
conselheiros, aqueles que no 
alto da caveira trazem um gran- 
de zero, sinal com que são 
marcados ao sairem dos luga- 
res onde são transformados de 
homens que eram em a coisa 
mais ruim que se póde imagi- 
nar, de nada lhes têm servido 
e que essa historia de se dize- 
rem identificados com uma di- 
vindade não passa de conversa 
fiada, de um verdadeiro conto 
de que têm usado e abusado 
em proveito próprio, porêm 
em cujo conto pensam não mais 
continuar a cair. 

No númerv de 13 de julho 
aqui transcrevemos o manifesto 
de um déles, o do Júlio Cesar, 
padre valentão, no qual este 
j Teverendo, dizendo-se protegi- 
do de Deus, chamava às armas, 
formando ao lado-da Cruz, to- 
dos os homens, mulheres, ra- 

azes e crionças, assegurando- 

is que a vitória seria certa, 
«pois nunca o demonio poderia 
vencer o seu Senhor.» 
“Ora, está hoje patente que, 
apesar de tão alta e poderosa 
proteção, o número daqueles 
que o escutaram foi relativa- 
mente diminuto porque nem ao 
menos conseguiram arvorar a 
bandeira azul e branca — «que 
essas féras fizeram substituir 
por um trapo» — em nenhuma 
vila da República, que parece 
ir. gosando boa saúde, não 
obstante os graves êrros, as 
imprudências que tem contra 
aqueles que, embora perten- 
cendo a uma outra escola so- 
cial, nem por isso deixariam 
de, no momento crítico, pres- 
tar-lhe o seu apoio contra aque- 
les | que' entendem que se deve 
retrogradar em lugar de pro- 
gredir. - - y 

Para provar o descrédito em 
que vão caindo, citemos entre 
"muitos os factos seguintes re- 
latados em telegramas ao Mun- 
do de Lisboa e publicados no 
Paiz de-2 de agosto : 































Ah! eu compreendo a cólera 
popular e bem sei que os pa- 
drês a-desencadearam, promo- 
vendo a;desordem, o saque, o 
assassinato, e planeando a cha- 
cina de todos os liberais. Mas 
os liberais, precisamente porque 
odeiam e combatem êsses meto- 
dos, . devem lir o seu uso 
e abster-se cuidadosamente de 
dinamitar e carbonizar, à laia 
de inquisidores, os seas ferre- 
nhos adversários. ; 

Pela minha parte, repudiando 
qualquer. soli riedade de-seita, 
prostesto com a maior das ener- 
gias || 



































































Sociedade Prote- 
is deve velar por isso. 





“Burgo ot ambula 
«Um diário católico de Bar- 
celona ' publica um telegrama 
de Lourdes no qual se refere que 
un.a paralítica chamada Angela 
Soldevilla, quando ia a ser im- 
lida numa procissão realiza- 
a-há dias, desatou.a mover-se 
e. depois a, andar depressa, 
como. qualquer empregado de 
cobrança, na lufa-lufa comer- 
cial dos sábados. A” sra. de 
Lourdes foram logo erguidas, 
na sua santa frente, hosanas 
ruidosas de todos os crentes 
maravilhados. Pelo que se vê, 
Tartufo continúa a considerar 
benefícios divinos os.factos na- 
turais que a sciência já hoje 
explica e apregoá-los como re- 
clamo mercantilissimo da céle- 






































definidos e quando a separação |bre estação de curas por meio) oyrEs, 14 —Hoi d nhé; 
dos conjuges DM ônira de. milagres em que acredi- Ria ada or, conhecido pesar 
cidade relativa para ambos.,,..| tam... jcuras. 8) e inimígo da República, se pre- 
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ANTICLERICAL E DE COMBATE 
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na 


ANO XI — N. 151 


patas 


APARECE AOS SÁBADOS . 


ASSINATURAS 
AMO dis nado nopó TU IA 108000 
SEMESTRE. e «te vela e 68000 
PAGAMENTO ADIANTADO 





Nas assinaturas: para o exterior 
há a diferênça do porte do Correio. 





— Diga-me, meu padre, porque é que deixa os desgraça- 
dos como essa mulher que aí está darem esse espectaculo de 


— E" para que os ricos possam mostrar os seus senti- 


— Então, devemos dar esmolas aos pobres? 
— Sim, mas sempre por intermédio dos padres. 


O RR 
parava para prégar um sermão na 
gre a, foi intimado pelo povo a sair 
reguezia. Algumas centenas de 
republicanos, numa grande e ordeira 
manifestação patriórica, acompanha- 
ram o prior até às portas de Lisboa, 
verificando-se que êle trazia cartas 
comprometedoras numa mala. O povo, 
sempre no meio de grande calor, 
procurou nos paços do Conselho o 
digno administ-ador, nosso amigo 
Raimundo Alves, declarando que não 
desejava ver outra vez o padre em 
Fanhões. O sr. Alves usou então da 
palavra, sendo calorosamente ovacio- 
nado (etc. etc.) Aos padres de Lou- 
res e Bucelas aconteceu a mesma 
coisa, Ha grande entusiasmo e nem 
uma só pessoa mostra solidariedade 


com os reacionários.» 


«Na manhã de ante-ontem uns 80 
homens armados assaltaram a resi- 
dência do prior de Odivelas e o 
acompinharam até às portas da ci- 
dade, expulsando-o daquela fregue- 
zia e intimando-o a não voltar ali, 


sob pena de ser preso.» 


«ANADIA, q — Uma força de in- 
fantaria 28 cercou hoje de manhã a 
residência do 
freguezia de Vila Nova de Monsar- 
ros por' se suspeitar ser o autor do 
atentado de duas bombas que ex- 


lodiram no tunel do caminho de 


erro de Varzeas, proximo de Luso, 
no dia 6 para 7 do corrente. Depois 
da busca feita pelo administrador 


deste concelho, sr. Carmo Ferreira, e 
secretário Sereno, foi-lhe encontrada 
uma porção de dinamite e rastilho e 


uma factura de cinco quilos de di- 
namite. O padre rebelde já se tinha 
evadido, não se “efectuando por em- 
quanto à sua prisão.» 

Tem sido publicado pelos 
jornais que com o fracasso que 
sofreram na última incursão os 
monarquistas e toda a padra- 
ria resolveram vir aboletar-se 
no Brasil, o que lhes será fa- 
cil em virtude da proteção de 
que gosam nas esferas governa- 
mentais. Referimo-nos aos mar- 
ca zero. 

Venham, venham 
para estas bandas. 

Nós é que não lhes daremos 
guarida, mostrando ao povo o 
que é a mais abominavel corja 
que infesta a face da terra. 


Dia virá em que êle com- 
preenderá a razão da nossa oge' 


tosquiar 


riza e então a reação salutar 
estalará, forçando a jesuitada, 
marcada ou não, a obedecer à 


sua vontade imperativa. 


- Nesse dia tambem os Faus- 
tinos e os seus protetores não 
mais andarão por aí soltos a 
afrontar aqueles cujos corações 
ainda não foram transformados 
em uma pedra, e a consciência 


em um saco de ouro. 


Adrecal. 
Rio, 4—8— giz. 


adre reacionário da 











































































audazes? 
t 
o século 


humildemente, 


Deus. 
E' 
rância. 


Um homem tão pecador, ou 
mais ainda do que qualquer 
outro, intitular-se com o falso 
poder de perdoar os pecados 
dos seus semelhantes, é coisa 


repugnante 


Federação Internacional 


do Livre Pensamento 





CONGRESSO DE MUNICH 


1, 2 e 3 de setembro de 1912 


A Federação Internacional do Li- 
vre Pensamento, cuja séde é em 
Bruxelas, e que liga uma às nusras 
as mais importantes organizações 
de Livre Pensamento de todo o mun 
do, decidiu realizar o seu XVI Con- 
gresso em Munich (Baviera). 

Desde a sua fundação (Congresso 
de Bruxelas de 1880), a Federação 
realizou sucessivamente Congressos 
em Londres (1882), em Amsterdam 
(1883) em Anvers (1885), em Lon- 
dres (1887), em Paris (1889), em 
Madrid (1892), em Bruxelas (1895), 
em Paris (1900), em Genebra (1902), 
em Roma (1904), em Paris (1905), 
em Buenos Aires (1906), em Praga, 
(1907), em Bruxelas (1910). 

Todes estes Congressos tiveram 
grande éco em todo o universo; O 
de Munich — o primeiro que a 
nossa federação realiza na Alema- 
nha — pode desde já assegurar-se 
que terá o melhor êxito, graças ao 
concurso dos mestres do pensamento 
humano, que tomarão 
grande reunião. 


São convidadas a assistir ao Con- 
gresso de Munich: as federações 
nacionais dos diversos paises, filia- 
das ou não na Federação Interna- 
cional do Livre Pensamento; todas 
as sociedades racionalistas, lojas 
maçonicas, universidades e estabe- 
lecimentos de instrução, universi- 
dades populares; comunidades relie 
giosas livres; sociedades de cultura 
ética; centros de estudos filosoficos, 
políticos e sociais; sociedades posi- 
tivistas e de estudantes anti clericais; 
juntas e comissões liberais, repu- 
blicanas ou socialistas, e, numa 
palavra, todos os agrupamentos que 
reconhecem a maleficiência das igre- 
jas e defendem o princípio da liber- 
dade de consciência. Os livre pen- 
sadores que, embora não pertençam 
a nenhum agrupamento, possam 
comtudo prestar util concurso ao 


SS 
0 CONFESSIONARIO 


Haverá lugar mais abomina- 
vel e obsceno ? Lugar onde os 
corações mais puros e limpidos 
se tornem mais negros do que 
as trevas e mais sujos do que 
a lama? Onde os entes mais 
tímidos se convertam nos mais 


Podemos afirmar que não. 

No entretanto neste século, 
ue emana uma luz 
viva e resplandecente; o século 
emfim da liberdade -de con- 
sciência, ainda há quem viva 
acorrentado à Roma e não du- 
vide de se ir lançar devota, 
aos pés dum 
homem que se diz discipulo de 


tantã igno- 


que repugna admitir. 


O homem que veste uma so- 
taina e abre uma espécie de 
claraboia na cabeça, para pas- 
sar por santo, querendo que o 
povo o reverenceie e lhe con- 
fie os mais íntimos segredos da 
sua vida, não passa senão, no 
pensar dos sensatos, de um 
ente vil e ignobil que pisa a 
face da terra. 

O confessionário não é mais 
do que uma escola satânica, 
um abismo de perdição, onde 
os que se submetem (especial- 
mente o sexo fraco) vão apren- 


parte nesta 


Funvapores: D. 4. Bennet (Estados Unidos), Giovanni Bóvio 
(Itáliz), “Charles Bradlaugh (Inglaterra). Ramon Chiés 
(Espanha), Wilhelm Licbknecht (Alemanha), 
Iiália), Cesar De Paepe (Bélgica), Charles Renouvier, 
Clémence Royer (França), Herbert Spencer (Inglaterra). 


Moleschott 


Livre Pensamento, serão igualmente 
admitidos a tomar parte no Con- 


gresso de Munich. 


ORDEM DE TRABALHOS : 


No sábado, 31 de agosto, á noite, 
haverá uma sessão particular pre- 


paratória. 


A 1,2e3 de setembro, discutir- 


se-ão as seguintes teses: 
1.º DETERMINAR O 


ALVO QUE 


TEM EM VISTA A FEDERAÇÃO INTER- 
NACIONAL DO, LIVRE PENSAMENTO; 
2.º SEPARAÇÃO DA IGREJA E DO 


EstaDO; 


8º A EDUCAÇÃO E O LivrE PEN= 


SAMENTO, 


Uma sessão especial, unicamente 
reservada aos delegados das socie- 
dades filiadas na Federação Tater-- 
nacional, será consagrada á revisão 
dos estatutos da Federação a ques- 


tões administrativas. 
Pero ConseLHo GERAL 


O secretario geral: EugéNE 
Hins, redactor principal de La 
Pensée (350, Ch. de Boendael, Bru- 
xelas). O secretario-tesoureiro : 
JEaN Dons, secretario geral da 
Federação Nacional das sociedades 
belgas de livres pensadores (155, 
rue-Saint Bernard, ein à 

ENIS, 


O presidente : Hector 


professor, antigo reitor da Univer- 
dade Livre de Bruxelas, membro da 
Camara dos Representantes. Os vi- 
ce-presidentes: Léon FURNÉMONT, 
membro da Camara dos Represen- 
tontes e Conselheiro Comunal de 
Bruxelas. Grorçes LoraND, mém- 
bro da Camara dos Represcntantes. 

Os vogais: MÉLANIE JANSSENS, 
inspectora e vice-presidente do Orta- 
nato racionalista; Hozeau ne LE- 
HAIE, Senador; EuGÉNE MoNSEUR, 
professor da Universidade Livre de 
Bruxelas; Eme Rover, membro 


da Camara dos 


Representantes; 


Mopeste TERWAGNE, doutor 'em 
medicina, membro da Camara dos 


Representantes, 


, 


| der coisas que deviam ignorar! 
o lugar onde se despe por 


um pouco e às vezes para sem- 
pre, o pudor, que cobre as fa- 
ces da cândida donzela, obri- 
gando-a a fazer narrações in- 
dignas, ou, pelo menos, a ou- 
vir perguntas indecorosas, que 
lhe fazem os mercenários de 


Roma. 


. Não raras vezes se leem nos 
jornais narrações de factos im- 
pudicos que se passam nas gra- 


des dos confessionários. 


Fujam, pois, todas as pes- 


soas 


onestas desses antros de 


depravação, donde só pódem 
resultar gperigos e vexames de 
que a nossa colecção é um bom 


atestado. 


PPP CHSDHDOOSO 


Solilóquio dum cura 


A terra era obra-prima 
Das mãos do omnipotente! 
Já foi... antigamente; 
Mas hoje... desanima 


Ouvir, pela vindima, 

Quararcas toda a gente, 
ouve infalivelmente 

Alteração no clima. 


Se vai neste caminho, 
Pedir a cóngrua fôra 
Gravissima injustiça; 


E então se-acaba o vinho ! 
Lá vão tambem embora 
Os três tostões da missa, 


A, d'A, CasteLo BRANÇO, 


A LANTERNA 





MORTE DE NOVICOW 


Faleceu em (Odessa o cele- 
bre sociólogo Jean Novicow, 
que era possuidor de uma das 
maiores cerebrações que teem 
engrandecido e honrado a raça 
humana. Com um renome uni- 
versal, grangesdo pela sua gran- 
diosa tarefa de talentoso dou- 
trinário e investigador, Novi- 
cow produziu uma obra opu- 
lenta e vária que ficará repu- 
tada como um monumento de 
literatura sociológica. Evoque- 
mos dos seus tomos os titulos 
«As lutas entre as sociedades 
humanas», «A guerra e os seus 
presumidos beneficios», «A teo- 
ria organica da sociedade», «A 
emancipação da mulher», «A 
crítica do darwinismo social», 


«A justiça e a expansão da | 


vidas, «As delapidações das so- 
ciedades modernas». A menta- 
lidade moderna perde em No- 
vigow um dos seus poucos lu- 
minares e a extinção do espi- 
rito elevado, do engenho fe 
cundissimo, do gênio sublime 
desse filósopho e da riqueza 
douta desse erudito constitue 
uma importante vacatura na 
geração brilhante de sabios da 
sociologia do nosso tempo. 





UMA AGITÁÇÃO 


Contra um 
grande crime 


Repetir-se-á a tragédia de 
Chicago? — Amanhã ha- 
verá uma reunião de li- 
bertários. 


Uma grande, uma infame 
violência está para ser prati- 
cada nos Estados Unidos, o 
paiz clássico dos trusts, dêsses 
insaciaveis polvos que têm abar- 
rotado de milhões a uma pe- 
quena minoria parasitária e se- 
meado a miséria no seio do 
povo produtor. 

O que se prepara é um cri- 
me tão horroroso e revoltante 
como o de Chicago, onde fo- 
ram enforcados cinco inocen- 
tes, sacrificados por meio de 
uma infamissima trama dos ti- 
ranos da época. 

Pois uma tragédia idêntica 
está para ser consumada no 
grande paiz dos dolares, onde 
estão ameaçados de ser exe- 
cutados na cadeira electrica dois 
distintos moços, unicamente por 
serem uns dedicados propugna- 
dores da causa dos trabalha- 
dores. 


Deu-se há pouco uma grande 
greve de tecelões em Lawrence, 
pondo-se do lado dos grevistas 
todas as forças organizadas dos 
trabalhadores, que para lá man- 
daram os seus representantes. 

Entre êles foram os propa- 
gandistas operários Artur Gio- 
vannitti, redactor do importante 
jornal de Nova York Pro- 
letario, e José Ettor, represen- 
tante da Federação dos Tra- 
balhadores Industriais. Esses 
dois moços estiveram durante 
todo o movimento ao lado dos 
trabalhadores em greve, pres- 
tando-lhes o concurso da sua 
orientação da luta sindical, 

Foi isso, somente isso que 
lhes valeu a prisão e muitc 
provarcimentia morte, pois já 
oram pronunciados nos artigos 
que levam até à cadeira ele- 
ctrica. 

O pretexto é infame, pois são 
acusados de incitação ao assas- 
sínio de uma operária que, por 
ocasião da greve, foi morta num 
conflito entre grevistas e ama- 
relos, mas na verdade por te- 
terem dirigido aquela greve. 
O proletariado norte americano 
agita-se no sentido de exigir a 
liberdade dos acusados, tanto 
mais que se aponta publica- 
mente em Lawrence o autor 
do atentado — o agente de po- 
lícia Benoit. Os trabalhadores 
propagam a ideia de uma greve 

eral, que por certo se fará no 

stado de Massachusetts. De 
resto de todas as regiões dos 
Estados Unidos foram enviadas 
moções de protesto ao presi- 
dente Taft e a Fon, governa- 
dor do Estado. j 

Ettor e Giovanitti estão pre- 
sos há já diversos meses, tendo | 
este último camarada perdido | 
uma vista na prisão. 

Nos Estados Unidos, na Ita- 
lia, na França e em outros paizes 
está se fazendo uma grande 


agitação para impedir que os 
argentários americanos consi- 
gam consumar esse crime hor- 
roroso, ' 


Em S. Paulo tambem vai se 


promover um protesto contra) . 


essa infâmia. 

Com êsse fim realizar-se-á 
amanhã, domingo, às 3 horas 
da tarde, na rua Riachuelo, 
43, uma reunião de Libertários, 
que a ela são convidados a 
comparecer. 


Onde está Idalina? 


Desfazendo mais uma ri- 
dícula farça dos crimi- 
nosos histriões do Orla- 
nato. 


Quando certos jornais, desses 
ue andam sempre à cata de 
actos sensacionais para conse- 

guirem aumentar a sua sempre 
reduzida venda avulsa, trombe- 
tearam aos quatro ventos um 
novo aparecimento da pobre 
orfã sacrificada pelos padres do 
Orfanato, quando essa notícia 





“foi divulgada em letras garra- 


fais nós dissemos logo que ela 
não passava de uma ridícula 
blague impingida ao público 
pelos criminosos refugiados no 
covil do Ipiranga com o fim 
único de fazer ver que ainda 
estão a procura da menina des- 
aparecida misteriosamente no 
seu covil. 

Dissemos que estavamos em 
face de uma nova comédia a 


acrescentar às tantas de que 


têm sido protagonistas os cri- 
minosos confessos do Orfanato. 
Afirmamos isso firmados na 
nossa convicção de que Idalina 
não poderá jâmais aparecer por 
ter sido victima de um grande 
crime, por ter sido sacrificada 
no própria Orfanato Cristovam 
Coombo. 

Dissemos que Idalina não 
tinha aparecido nem em Por- 
tugal nem em Buenos Aires e 
nos comprometemos a prova-lo 
suficientemente. 

* o que hoje podemos fazer 
uanto à Buenos Aires, e o que 
aremos tambem quanto a Por- 

tugal dentro em pouco. 

m resposta ao nosso pedi- 
do de informação sobre a Ida- 
lina portenha, recebemos as 
seguintes cartas : 


«Buenos Aires, 21 — Julho 


Carissimo Edgard: 


Logo que recebi a tua carta, 
procurei informar-me sobre a 
tal Idalina do Fanfulla. Fui à 
«calle» Talcahuano, 28. Há ali 
um pequeno negócio de vinhos 
e comida. Absolutamente nada 
Fuse s.ber a respeito da nova 
dalina, posto que ali só tem 
uma menina da familia, de uns 
oito anos. 

Encarreguei um camarada que 
trabalha defronte mesmo da 
casa e êle esteve investigando 
sem resultado. 

Faço ponto por agora. Ama- 
nhã à noite escrever-te-ei mais 
extensamente. Estou muito 
ocupado. 

eu amigo — Luiz.» 





«Buenos Aires,23— 7 — gia. 
Caro Edgard: 


Ainda nada de novo te posso 
dizer a respeito do caso Idalina, 
sinão confirmar o que te disse 
na minha primeira carta, isto é, 
que no local indicado pela car- 
ta dirigida ao Fanfulla não há 
o menor indício que ela ali 
esteja nem tivesse estado. Ago- 
ra, porêm, falei com um ca- 
marada sobre o caso, e dispon- 
do o mesmo de muito tempo 
vai fazer outras diligências que, 
certamente, se a tal nova Ida- 
lina estiver aqui, não deixará 
ne encontra-la. 

Muitas lembranças aos ca- 
maradas e um abraço do — 
Luiz.» 


Que dizem agora a isto os 
safardanas do Ipiranga?' 

Grandes histriões ! Refinados 
criminosos | 

Vamos, arranjem mais uma 
Idalina, forgem uma nova far- 
ça, que esta já está desfeita, 

E emquanto preparais uma 
nova enscenação nós não ces- 
saremos de perguntar : 

— Onde está Idalina ? 


Restos da aventura couceirista — En- 
tre a clemencia e a severidade — 
Palavras generosas dos republica- 
nos espanhóis — O mais grosso pri- 
sioneiro dos republicanos — Manhas, 
de fidalgo e anacronismo de alta no- 
breza— A nova encarnação de D. 
Quixote — O incidente com a Espa- 
nha — Boatos e fantasias — Não ha- 
de ser nada! — A opinião espanhola 
nos dois paises — Uma visita opor- 
tuna de Rodrigo Soriano — Guerras 
por ideias e guerras por conquistas 
— O pretexto patríótico — Hervé em 
liberdade: escândalo que cessa e 
agradecimento à Cambronne. 


LisBoa, 21 DE JULHO 


A segunda aventura de Cou- 
ceiro está inteiramente liquida- 
da, vão-se extinguindo os écos 
da incursão e dos raros levan- 
tamentos e conspiratas, e acal- 
mam-se os ímpetos coléricos 
dos elementos republicanos pro- 
vocados. Restam agora os efei- 
tos dolorosos de uma ou outra 
injustiça cometida, na torva 
cegueira da ira e da vindicta, 
ea tarefa implacavel e dura de 
tribunais militares... 


Os republicanos vão lutar 
entre o sentimento de irrita- 
ção causado pelo ataque rialis- 
ta e o apêlo à clemencia vindo 
de vários lados; entre o parti- 
do da benevolência e o da in- 
flexivel energia nos castigos. 
Dos próprios republicanos es- 
anhóis, tão esforçados na de- 
esa da república portuguesa, 
vem o conselho à moderação, 
e foi à intercessão de Rodrigo 
Soriano, merecedor do reco- 
nhecimento da democracia lusi 
tana, que recorreram alguns 
incursos presos em Valença. 

A presa de maior vulto dos 
tribunais marciais, pouco atrei- 
tos, em verdade, a complacen- 


tes branduras, tratando-se es- 


ecialmente de rebeldes, é Oo 
amante e mobre oficial aus- 
tríiaco D. João d'Almeida, que 
fazia parte da coluna de Cou- 
ceiro e é acusado de, na pri- 
meira incursão, ter troiçoeira- 
mente assassinado um guarda 
fiscal. Este nobre senhor, alta- 
mente convencido da imensa 
estupidez da plebe vil, tentou 
intrujar os dois soldados de 
cavalaria que o fizeram prisio- 
neiro, falando-lhes numa «lin- 

a estrangeira»... Refere-se 
ele um outro grande gesto. 
O oficial, que procedia à cha- 
mada de presos, suprimiu-lhe 


o fidalgo «dom», democratizan- 
do lhe o nome num vulgarissi- 
mo «João d'Almeida». O fidal- 


go miguelista não respondeu ; 


e à segunda vez, com ar orgu- 


lhoso é antigo, exclamou: 
— Aqui não há João d'Al- 


meida; há Dom João d'Almei- 


da, que sou eu! 


O oficial sorriu, encolheu os 


ombros e consentiu... 
Vê-se 


Francesa; mas veio tarde. São 
outros os tempos, outro o am- 
biente, outro o quadro históri- 
co. O sublime de então é hoje 


rutesco. O bom cavalsiro an- 
ante da Mancha, em épocas 


adequadas, teria sido um fa- 
moso Roldão; no tempo de 
Cervantes, . foi apenas D. Qui- 
xote, com Rocinante, Sancho 
Pança e Dulcineia. Não há có- 
mico mais perfeito e irresisti- 
vel do que o contraste entre a 
persas em ea época. Pobre 

« João... Na Revolução Fran- 
cesa, perante Fouquier-Tinvil- 
le, ainda terias suscitado cóle- 
ras e admirações; hoje respon- 
deram-te alguns sorrisos de 
piedade e a indiferença. Ape- 
nas um jornal, meio enojado, 
perguntou se o fidalgo sentira 
a mesma orgulhosa alma de 
nobre, assassinando pelas cos- 
tas, como um sicário, um guar- 
da fiscal sentado... 

Da tentativa de restauração 
resta ainda outra coisa: um 
incidente com a Espanha, aliás 
de somenos gravidade. Não 
agradou ao govêrno espanhol 
que o de Portugal désse pu= 
blicidade a uma reclamação 
oportunamente feita para 1n- 
ternamento dos conspiradores 
e ao que entre os dois gabi- 



















































que o bom senhor é 
lido na história da Revolução 





Ha 


netes ficara combinado. 
quem diga que o governo de 


Madrid, ou para tomar uma 
atitude agressiva, ou para des- 
viar as atenções das suas res- 
ponsabilidades e cumplicidades 
escandalosas, procura pôr em 
scena as susceptibilidades pa- 
trióticas, fazer vibrar o senti- 
mento nacional. Por outro lado, 
da parte dos rialistas portu- 
gueses e dos carlistas e cleri- 
cais de Espanha, maneja-se, 
segundo corre, no sentido de 
promover um conflito entre os 
dois países. 

São talvez fantasias; e em 
todo caso, não creio que seja 
possivel tornar violento este in- 
cidente, mesmo pondo de ban- 
da o tratado de arbitragem que 
existe para regular questões de 
vizinhança. Nas condições em 
que a questão está posta, O 
govêrno espanhol ver-se-ia gran- 
demente embaraçado para reali- 
zar uma agressão (que só dêle 
poleria partir). Contra êle está 
a «opinião publica» popular do 
seu país; está a enérgica e 
activa oposição republicana e 
socialista ; está a falta de pre- 
texto na calma do povo portu- 

uês e na explicavel prudência 
o seu govêrno... colonia 
espanhola de Portugal devia 
ERA hoje, em Lisboa e 
Porto, onde é numerosissima, 
uma manifestação pública de 
solidariedade com os portu- 
gueses e de censura a Canale- 
jas: foi o govêrno português 
que obteve o seu adiamento 
para melhor oportunidade. E” 
tambem hoje que é festivamen- 
te acolhido nesta capital o de- 
utado republicano espanhol 
vdrigo Soriano, e sem dúvida 
se vão trocar ardentes e ruido- 
sas afirmações de recíproca so- 
lidariedade e simpatia. 

O equívoco, politicamente ex- 
ploravel, parece-me, pois, bem 
difícil. - 

Quanto à palavra «guerra», 
não deve sequer ser pronun- 
ciada. Uma guerra necessita de 
ambiente favoravel. E a que 
tivesse motivos políticos ou de 
ideias, seria para o govêrno de 
Espanha um grave perigo in- 
terno. Se o chegou a ser até o 
de Marrocos, com a revolta de 
Barcelona !... 

Hoje as guerras possíveis são 
as de interesses financeiros e 
industriais, as de motivos «co- 
loniais». As de conquista, isto 
é, as de anexação de países ci- 
vilisados, essas mesmas já estão 
fora da época. O país anexado 
é sempre de digestão trabalhosa 
e só viria agravar, sem com- 
pensações económicas, as difi- 
culdades internas dos Estados 
já tão assuberbados por mil 
problemas e questões. 

Fala-se hoje muito de pa- 
triotismo, defesa nacional, in- 
tegridade da patria, necessida- 
de de armamentos; mas isso 
são pretextos de governantes, 
financeiros, industriais, comer- 
ciantes, fornecedores do exér- 
cito, militares profissionais, para 
engôdo do povo dos sem-patria, 
dos sem-eira-nem-beira, dos que 
suportam todo o pêso da guer- 
ra e da paz armada, dos que 
são tantas vezes forçados pela 
miséria a abandonar o torrão 
onde masceram e cresceram... 

Ah! a prop.sito: o antimi- 
litarista Hervé, após 26 meses 
de prisão, foi amnistiado pelo 
govérno francês. Faltavam-lhe 
ainda anos de pena, por sim- 
ples artigos de jornal; e como 
era um escândalo que indigna- 
va até moderados, tratando-se 
de um jornalista de valor e de 
nome, o poder republicano in- 
terveio, estendendo o perdão a 
mais seis militantes revolució- 
narios, para que não parecesse 
uma medida de favor. Aos seis 
restavam, porêm, poucos dias 
ou poucas semanas de cadeia, 
continuando no cárcere ou no 
exílio numerosos propagandis- 
tas... 

Eis porque Hervé, ante esta 
justiça tardia e mesquinha, agra- 
deceu ao govêrno generoso — 
com a palavra de Cambronnel... 


Memo Vasco 


Crimes e mais crimes do padre Heródia — Umas das 
suas victimas enterra um seu filho, que depois serve 
de pasto aos porcos. 


Prosigamos no nosso pouco agra-| tada pelo padre: Heródia quando o 


davel trabalho interrompido na se-| Mesmo esteve em Quilombo em . x 


maua passada. A autopsia ficou em | Setembro do ano passado, fiscalizan- 
meio e ainda há muito que reta-|do a reconstrução da capela: ... 
lhar no. putrefrcto cadaver moral| . Por essa ocasião o padre - safar- 
de d. Pedro Gomes Heródia. dana fê-la ir certa vez dormir 
E' preciso haver todas as caute-| Com Ludurmira, a ortã que se en- 
las para evitar o perigo de uma) Contra em sua companhia, e alta 
infecção, tal o estado de purulência| noite agarrou-a'e à força levou-a 
de mau caracter em que se acha! para à sua cama. 
êsse corpo em acelerada decom-| É mais uma infeliz entrou para 
posição. o ról de suas amantes, 
Como a moça ficou logo grávida, 
tidade 


bebendo até provocar o aborto. 

Já em o nosso número passado) À pobre moça disse que na noi- 
procurámos fazer um rápido retros-|te de 80 julho deu à luz o filho 
pecto das suas inumeraveis façanhas | do padre Herédia, suportando eilen- 
por nós denunciadas ha alguzas |ciosa todas as dores com medo de 
semanas, dizendo o porquê da fuga |SUá mãe. Depois, com muito estor- 
de d. Herédia do arrmal de S. Se-| co, cambaleando de fraquesa, apa- 
bastião dos Correntes. nhou o corpo da criança, que nas- 

Nesta localidade as suas proezas | Cera morta, levou-o até o quintal, 
donjuanescas contam-se, corso se viu, | Colocou.o num buraco que ali havis, 


pelos dias que êle ali permaneceu. |cobrindo-o depois com alguma terra - 


Levava uma vida escandalosa, |º Canas de milho, 
sendo as conquistas amorosas a sua| Foi dali que os porcos 0 foram 
quasi que exclusiva preocupação. | arrancar pela manhã, 
Foi por diversas vezes surpreendido, | À p 
alta noite, disfarçado à paizana e |beataria protetora do padre sátiro, 
de bigode postiço, a rondar casas de | retirou-se para Vicente Barroso é 


mulheres casadas. As indefesas mo- | depois para S. Sebastião dos Cor- á 


ças de familias pobres o sem in- | rentes, onde ainda deve estar. 

fluência local que no confessionário | | O bandido êsse fugiu Pie- 

lhe iam confiar os seus “pecados*. | dade de Minas Novas, de- onde om 

raramente escapavam às suas ten- | breve terá tambem que sair dei- 

tetivas de corrupção. 1 
Foi nesse instrumento de devas- |crintes de padre devasso. 

sidão que começou à seduzir a po- se que alguem já recebeu 


bre moça Sebastiana Marques, cujo | 5008 para encobrir este último cri- - - 


defloramento provocou a sua expul- | me do. padre Herédia, o que não 
são do arraial. conseguirão, pois a victima continúa 

Quando se divulgou a notícia de ja aponta-lo como o seu seductor. 
mais êsse crime de d. Herédia aj A seguir damos uma carta. que 
indignação do povo, até ali contida, [essa infeliz dirigiu ao delegado, 
explodiu, e então tudo se veiv a | pedindo-lhe a sua proteção para se 
saber. ver li 

O que até ali permanecia oculto [ocultar os crimes: repolentes do 
ou era apenas comentado em me- | padre. cos dá 
drosos cochichos, tornou-se do co-| -Eis a carta que, para atestar a 
nhecimento de toda a gente. sua origem, publicamos com todos 

E o que não se soube! O padre/0S seus êrros: Ira st 
garanhão já havia sido expuiso de |: 
Itambé do Mato Dentro, onde sofrem Tilmo Smr. delegádo. 
um processo como mandante do| Visente Barôzo 15 de Julho 
espaucamento de "ma sua ex-amante, |de 1902. - * 


e onde deixou diversas moças de- 7 SGA 
floradas e abandou uma filha tida Re, pera oa pitada em 
com uma mulher é e -talisidádes fado TS saúdo 
A indignação do povo do lugar era |,,3, Vga Erm* dia 5 e VE 
latente s o padre bandalho, vendo | ma q me” Pers À dado hi 
as coisas mal paradas, tratou delono istou af st É v gs 
se pôr a salvo, fugindo na madru- aro tonidi Apr Prel PR 
gada de 16 de novembro passado Mil é Dio do E Erér 
para 8. José dos Quilombos, eia ddr pá à Seirhe PM Ee. 
Em sua companhia foi a orfãliçã, que aquello malvádo me fêz 


agora sua amante e que' lhe fôra sia ido 1 
entregue por uma mulher moribanda | S*!º gtando mál revoltarão se con- 


) tra mim que me axo aqui hoje 
com o pedido de zelar pela sua 
“sem neste lugár sem proteção alguma 


j por isto lhi vosa imensa 

Pobre mãe, a quem foi confiar lhongado q Gai Nlicadosa tenha 
a guarda de sua filha querida |... las q'esta pobri infilis'que alem; di 
Para ocultar a falta do padrel,or xo trist iiitó ainda odiáda 
deflorador, essa pobre moça já Pro-1 or cansa do dizer 0 que era por 
z0cou diversos abortos por meio das lj, tonho confiansa no Sme. como 
beberagens por êle fornecidas. um bom páe : 
Tudo isso ê prada 
mas foi em Quilo: onde : 
bandido atingia ao avg da 800 | esta” trigo” aórto lho péso pole 
fúria sádica. ; . Jamor que teus em vóso pai e vosa 
São muitos os crimes por êle alilmãe sua Snr. e seos: filhinhos tenha 
cometidos, mas começamos a sua ldó desta pobre infeliz se axá em 
relação pelo de maior gravidade eltao triste fado aquelle disgarsado 
do qual já fizemos menção em Olpadro Pedro de nada me vali mas 
nosso número da semana passada. hei de dizer o que elle me fez até 
No dia 1 de julho p. p. foi alna hora de minha morte sem mais 
população de 8. José dos Quilom-1a dizer lhe recomendasãoes a vosa 


bos despertada logo pela menhã ISar, embora eu não lhi conheser, . 


sensacional notícia do encontro | So v. i a 
agia de um cadaverzinho de um |6 Esto al : ee cs vo um 


recemnascido, que estava sendo de- sk 
vorado pelos porcos, siueddos FRANCISCA DE As- 


te de uma 
O facto ficou ainda mais escla-|Vez para sempre. y 


fre história cignificante pasa a |se És tosquiar pacientemente. 
greja : 


pérrima, tem 18 anos de idade ejmam as tendas de exploração 
é ortã de pai, conta que foi deflo- Ipobre gente. “ 


+” 
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A pobre moça perseguida pela: 


xando atrás de sio rastro dos seus - 


vro da canalha que pretende. ': 


de familis tambem 
terá dó d'esta pobre filha sem pai 
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a obra prima da gloriosa victima: dos jesuítas José RizaL, vilmente 
fuzilado em Manila. como revoltoso contra'o domínio espanhol, em 
virtude das miserrimas intrigas contra êle urdidas pela corvalhada 
negra: agostinianos, capnchinhos, ete., etc., que, vendo em José Rizal 
o mais temivel adversário recorreram aos, meios vis que lhes são 


familiares para o aniquilar. 
NOLI ME TANGERE 


cv NO PAIZ DOS FRADES 


é um romance admiravelmente escrito, narrando toda a sorte de crimes 
cometidos nas Filipinas, pelos frades que, dali expulsos: pelos heroicos 


tagalos, estão cavando agora à nossa desgraça, a d 


deste país. 


Esse empolgante romance, especialmente traduzido Pá “Neno 
an 


Vasco e que tanto sucesso alcançou entre os leitores da 
toi por nós editado em elegante volume de 136 páginas. 


terna, 


Preços DE CADA EXEMPLAR: 8QOO réis na redacção e 


1$100 pelo correio. 


E' encontrado nos seguintes pontos : 


Em S. Paulo : — Livraria Moderna, Travessa do Braz. — 
Livraria Lealdade, Rua de 8. Bento, 51. 

No Rio de Janeiro: — Redacção da Guerra Social, rua da 
Alfandega, 182 (sob.). — Agencia de Braz Lauria, rua do Ouvidor, 181. 

Em Campinas : —- Agencia de Antônio Albino. 

Em Ribeirão Preto: — Livraria Sélles, rua Amador Bueno. 











CONFEITOS BÍBLICOS 


Deixamos a Moisés assombra- 
do, vendo a sarça arder sem 
se consumir (o caso não era 
para menos) e aproximando-se 
to, -Mas do meio 
da sarça chamaram : 

— Moisés, Moisés. 

— Quem diabo será? E disse 
logo em voz alta: — Aqui estou. 

Era “Deus em pessoa quem 
falava. Disse a Moisés quê não 
se chegasse e que tirasse os 
sapatos, toe estar em terra sa- 

ada. Desgraçados dos sapa- 
teiros, se houvesse muita terra 
o io ualidade ! 

isse-lhe que era o Deus de 
Abrahão, Isaac e Jacob, e Moi- 
sés tapou a cara, não ousando 
fita-lo. Processo geitoso, pois 
assim não tinha que explicar ao 
povo como era feito Deus... 
Vira Deus a aflição do seu po- 
vo, ouvira o seu clamor e re- 
solvera «descer», para o livrar 
dos egípcios, levando-o para 
uma boa e larga ' terra, 'com 
arroios de leite e de mel-(que 
pechincha!;, habitada por vários 
povos. Deus era partidário das 
conquistas e seguia a política 
colonial.' 

O Deus de Israel terminou 
a sua arenga, enviando Moisés 
a Faraó e incumbindo-o da mis- 
são de tirar do Egipto os filhos 
de Israel. Os deuses, apesar do 
seu poder, são inimigos da 
acção directa. Fazem tudo por 
meio de intermediários. Bastan- 
do-lhes apenas desejar para rea- 
lizar, nunca dispensam todavi 
delegados e deputados ! Singu- 
lar mania e extraordinária pre- 
guiça! Decerto estão feitos com 
os marotos dos intermediários 
ou estão comprados por estes... 

Moisés fez-se rogado, fingiu- 
“se indo pros a Deus que é 
incompetente e foi só depois de 
muito instado e intimado que... 
Esta modéstia e esta esquivança 
eram de grande efeito para o 
povo e davam à história uma 





forte cór de verdade... Que): 


finório ! 
O Gonteiteiro. 
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Pelas publicações 


BREVIÁRIO, versos de Rai- 
mundo Reis. Pocai & Weiss, 
Bus de B. João, 380. &. 
Paulo — 1913. 


Venho hastante tarde dar conta do 
meu encargo : a «crítica» do livro de 
versos do nosso bom camarada, 

Felizmente, o encargo é facil, por- 

ue destes versós pode a gente dizer 

ancamente: bem, sem necessidade 
de prestar homenagem à amizade, 
com disfarces e subterfugios e com 
pros de consolação, .. Mas esta 
acilidade, naturalmente, não se re- 
fcre a essa coisa que tem: direito ao 
nome grave e sério de «crítica»: não 
sei exactamente o que isso venha & 
ser e não posso mais do que expri- 
ne rudes e despretenciosss' impres- 








Quais seriam, porêm, essas impres- 
sões, se eu ss tivesse conhecido, 
durante breve tempo embora, a pes- 
soa do autor ? Não sei; mas sei que 
me é impossivel, ao ler estês versos: 
suaves e cândidos, deixar de ver con- 
stantemente por trás déles, como atra- 
vés dum tenuúíssimo veu luminoso, a 
figura do nosso poeta. E assim os 
versos, para mim como certamente 
para todos os que conhecem o autor, 
animam-se de uma dupla vida e 
adquirem uma dupla força de ex- 
pressão. | : 

Os versos do nosso bom Raimundo 
Reis espelham fielmente o poeta, e 
Q poeta confirma os versos. Eles di-| 


zem nua e crua a sua alma, a sua 
fisionomia. E” êle próprio, parecidis- 
simo, não há que duvidar, desde o 
seu sorriso ao seu mais particular 
modo de ser. Não ha artifícios, não 
há retoques. 

A insistência amorosa com que êle 
se refere à familia, o cuidado terno 

ue êle toma em dedicar a cada um 

os seus suavidades carinhosas, a 
'maneira ingênua e delicada como êle 
trata dos seus amores, os seus pró- 
prios humorismos e brincadeiras ino- 
centes, tudo isso é êle, em carne e 
osso. Ler-lhe os versos é tê-lo em 
frente, afectivo e bom. 5 

E? verdade que quem ler a Canção 
bohemia pode ser induzido em êrro 
por um ou outro verso... Eu apenas 
sorri daquela extravagância única. 
Não acreditem: essa poesia é tum 
doce divertimento. E' só para rir, 
com um sorriso ingênuo... O nosso 

oeta «bohemio»... a invocar o «de- 

oche»!... Ora adeus! 

A sua alma terna e ingênua está 
em tudo, até nas paisagens que êle 
nos pinta. E que ternura de côr! 
Tarde de aldeia : 


Açoita o vento & coms da palmeira 
Erecta, altiva como um velho nobre... 


é um soneto encantador. E outro, o 
XIX da Via Sacra, faria a seputação 
dum poeta. Quanta simplicidade de 
fórma, aliada a tanta riqueza de ex- 
pressão e de símbolo! É” o que su- 
cede ainda, por exemplo, a um outro 
E ae soneto — A uma freira sui- 
cida, 


Não quero saber se o poeta está 
já na posse perfeita e segura da tecni- 
ca. Aqui e ali há por certo quebras 
de cadência, ingênuas É impactos 
desigualdades de ritmo. Creio que as 
poesias reunidas no volume; perten- 
cem a épocas diversas e graus dife- 
rentes de progresso. Não é isso, aliás, 
um defeito ou um mal, a meu ver: 
o poeta fez bem em juntar e publicar 
tudo. Deu-se assim mais francamente, 
mais completamente, com mais des- 
preocupada sinceridade. Mostrou-se 
todo tal qual é e tal qual se veio 
transformando. 

E isso mesmo é uma firme pro- 
messa de que a sua segura evolução 
proseguirá. 

Raimundo Reis é poeta a valer, 
profundamente , todo esponta- 
neidade e todo ingenuidade. 
que eu repiso «ingenuidade», porque, 
para mim, essa virtude é uma quali- 
dade fundamental dos poetas. 

E sendo poeta: espontâneo, e sa- 
bendo já manejar o verso, forçosa- 
mente, se apossará cada vez mais da 
sua arte, e cada vez mais porá nela 
o fulgor da sua alma. 


N. v. 











Liga Anticlorical 
- do Rio de Janeiro 














A NOVA SÉDE 


São convidados todos os 
amantes da liberdade a assistir 
amanhã, às 8 horas da noite, 


à inauguração da nova séde 
desta Liga, à rua Marechal 
Floriano Feixoto, 118. 


Será tambem inaugurado um 
retrato do martir do clericalis- 
mo-—Francisco Ferrer e uma re- 

rodução do auto-de-fé em que 
oi queimado o grande Giorda- 
no Bruno. 

Que nenhum inimigo da seita 
"romana falte a este acto de re- 
gosijo e propaganda. — S. B. 

Rg 
“e 

Como os leitores vêem, os 
companheiros da Liga Anticleri- 
cal do Rio não arrefecem o seu 
erande entusiasmo pelo desen- 
volvimento da valorosa organi- 
zação que tão boas inciativas já 
tem levado a efeito no Rio. 

A esses dedicados amigos en- 
viamos as nossas calorosas fe- 
licitações, augurando que o seu 
exemplo de actividade possa 
alentar os companheiros de ou- 
tras cidades. 





A LANTERNA 


) 


Creio so a pessoa humana deve | 
tender à liberdade completa absoluta. 
Creio que qualquer opressão cha- 
ma a reivindicação e que qualquer 
opressor, individual ou colectivo, . se 
expõe à violência. 

Quando um homem insultado, arre- 
batado pela sua cólera, se vinga con- 
tra a Sociedade que o criou mal, 
alimentou mal, aconselhou mal, que 
tenho eu para dizer? E" ésse o re-: 
sultado de horriveis forças, a Con =| 
sequência de paixões fataes, a capiosão | 
de uma justiça rudimentar, omar | 
partido contra o desgraçado para jus- |! 
tificar assim de um. modo indirecto | 
todo o sistema de perversidade e de 
opressão que pesa sobre êle e sobre 
milhões de semelhantes, nunca. 

A minha obra, o meu fim, a minha 
missão, é consagrar toda a minha 
vida aq ge: cessar a opressão, a 
fazer chegar o periodo de respeito 
da pessoa humana, a viver, a morrer 
nesse empenho. 





Eliseu Reclus. 
od o AMA 








NO PERU 


Um inferno da actualidade — 


São dizimados, com tortu- 
ras e suplicios infernais, 
dezenas de milhares de 
índios: 


O Livro Azul, que o governo 
inglês acaba de publicar, en- 
cerra paginas em que se en- 
contram narrativas cujo horror 
ultrapassa tudo o que a som- 
bria imaginação de Dante po- 
deria imaginar. 

“Trata-se de um relatório se- 
veramente documentado dirigi- 
do ao seu governo por sir Ro- 
ger Casement, por êle encarre- 
gado de averiguar àcêrca do 
tratamento infligido por uma 
certa companhia peruviana aos 
desgraçados índios que empre- 
ga na exploração do cautchou 
no vale do Potomayo. Sir Ro- 
ger Cosemenc percorreu demo- 
radamente essa região, colheu 
testemunhas, reconheceu os ves- 
tígios indeleveis dos suplícios 
marcados na carne das victi- 
mas. E' o resultado desse in- 
quérito que o govêrno inglês 
publicou no Livro Aqui a que 
aludimos. 

Logo nas primeiras páginas 
do relatório se entrevê com que 
ferocidade essas populações sua- 
ves e inofensivas foram tritura- 
das, .. massacradas, dizimadas 
pelos seus desumanos explora- 
dores. No começo deste século, 
a população do districto de Po- 
tomayo era avaliada em 40 a 
50.000 índios. Decorreram 12 
anos. Essa população é hoje 
apenas de 10.000. Livres e fe- 
lizes até à chegada dos agen- 
tes da companhia em questão, 
foram reduzidos a escravos, 
logo que êsses agentes: planta- 
ram as suas tendas junto das 
suas cabanas de folhagem. Nada 
mais vulgar no alto Amazonas 
do que ouvir um branco di- 
zer: «os meus índios»; «o meu 
rio...» 

Uma tribu índia, uma vez 
conquistada, torna-se proprie- 
dade do seu vencedor. Se al- 
guns dos seus membros pro- 





cura escapar pela fuga aos inaus| 


tratos de que é objecto, cacçam-o 


*S:| como uma féra e os próprios 


magistrados interveem para fa- 
cilitar a sua captura e assegu- 


rar a sua restituição ao seu|P 


«proprietario». Quanto aos su- 
plícios ínfligidos aos desgraça- 
dos índios, sir Roger Case- 
ment faz deles uma dolorosa 
enumeração. A flagelação era 
a pena mais trivial. Aplicava-se 
a propósito de tudo, muitas 
vezes por simples distração, 
após um jantar lauto, ou uma 
ceia copiosa. Todos os acampa- 
mentos que o delesado inglês 


visitou tínham invariavelmente A 


um cepo, a que se amarravam 
as victimas para uma cruel fla- 
gelação: Era tal a submissão 
tos pobres índios que nem 
mesmo era preciso amarra-los 
ao cepo para os fustigar. 
próprios se estendiam ao chão, 
a receber as chicotadas que 
hes arrancavam a pele das 
costas. 

O índio encarregado da co- 
lheita da borracha quando re- 
conhecia que não trazia a quan- 
tidade fixada, deitava-se por 
terra voluntariamente para re- 
ceber o bárbaro castigo. O car- 
rasco agarrava-o então: batia- 
lhe com a cabeça de encontro 
à terra até ficar todo ensan- 
guentado, e em seguida come- 
çava a flagelação. Muitas vezes 
os ferimentos eram tais que a 
gangrena se declarava. Nesse 


EleslF 


caso, a victima era abatida a 
tiros de revólver. A imagina- 
ção dos torturadores era fecun- 
da, por isso é bem de crer que 
se não limitasse à simples fus- 
tigação. Algumas vezes os in- 
dios eram crucificados, com a 
cabeça para baixo. Muitas ve- 
zes, Os pacientes, amarrados a 
um poste, eram queimados vi- 
vos. A mentalidade dos agen- 
tes da Companhia do Poto- 
mayo é tal, diz sir Roger Ca- 
sement, que se orgulham das 
barbaridades cometidas. «Mar- 
car o caminho» é como êles 
chamam-o deixar atrás de si 
uma esteira de cadáveres. 



































Raciocínio tipico 


O sacristão da Sé de Evora 
entrou numa conspiração para 
restaurar a manarquia em Por- 
tugal. Era o encarregado de 
distribuir o armamento. - 

Um redactor do Mundo, de 
Lisboa, teve com êle uma pa- 
lestra. Da resenha dessa entre- 
vista transcrevemos o seguinte 
trecho : 


— E, sendo o senhor um cris- 
tão, um homem religioso, não 
lhe repugnava pegar em armas 
para matar o seu semelhante ? 

Fez uma careta e respondeu 
melifluamente; 

— Eu não fazia caso daquilo 
ara nada. Entreguei as pisto- 
as e disse-lhes que fizessem 
dellas o que quizessem; não 
disse que matassem... 


- E' o raciocinio típico dos 
| jesuitas, do homem de igrsje: 


êle entregava as armas, mas|s 


não dizia que matassem, nem 
era êle que matava... 
Repugnante e pequenino, não 


é verdade? Não'é incompara- 
velmente mais digno, nobre e 
simpático o que assumé fraca- 


mente a responsabilidade do 
seu acto, seja embora esse acto 
nefasto e retrógrado? 











Com UM CURSO SUPE- 





RIOR E COM UMA LONGA PRÁTICA DE 





TRADUCTOR INCUMBE-SE, POR PREÇOS RA- 
ZOAVEIS, DE TRADUCÇÕES PORTUGUESAS 
DO INGLÊS, FRANCÊS, ITALIANO E ESPA- 
NHOL, DE CARACTER TECNICO, SCIENTI- 








FICO OU LITERÁRIO, BEM COMO PARA CA- 
TÁLOGOS. VERSÕES ESMERADAS E ESCRU- 








PULOSAS. TRATA-SE NESTA REDACÇÃO. 








DIVERSÕES 


Teatro Colombo — Durante a se- 
mana que finde foram ali exibidas 
fitas belissima e de grande concepção 
artística. 





Jockey-Club — Estiveram muito 
animadas as corridas realizadas no 
prado da Moóca no domingo passa- 
do, as primeiras da presente tem- 


havendo grandes premios para os 
vencedores. 


UCLEOS DA VANGUARDA 








EM S. PAULO 


res da edição da «Evolução, Revolução 
Ideal Anarquistas para serem 


S. Paulo, 22 de julho de 19t1. 


Circulo de Estudos Sociais Con- 
sta do Porvir — Na séde deste 
irculo, na rua S. Domingos, 25, 
realizar-se-á amanhã, domingo, às 
e 1/2 da tarde, uma palestra de pro- 
paganda. 


“ 








o restante da edição do: esplendido 
livro do grande sociologo EL:seu 
RecLus 


Evolução, Revolução e Ideal 
Anarquista 


custando 14500 o exemplar e mais 
800 réis pelo correio, 


TRADUCÇÕES Pessoa manero 


À NOSSA IMPRENSA 
À Querra Social 


Este valoroso campeão da propa- 
ganda libertária no Brasil reencetará, 
como já noticiámos, a sua publicação 
por todo o corrente mês, provavel- 
mente no dia 14, feito em tipografia 
própria e contando com o decidido 
apoio de uma pleiade de inteligentes 
moços, valorosos pioneiros do gran- 
de ideal que com tantos adeptos já 
conta por este vasto país. 

A sua redacção está agora na rua 
da Alfandega, 182, no Rio. Nesta 
capital o estimado colega encontra- 
se-á à venda na nossa redacção e nas 
agências da Lanterna. 


0 Livre Pensador 


Este nosso prezado companheiro 
de lutas, que sob a direcção do in- 
fatigavel Everardo Dias há dez anos 
se bate nesta capital pelo triunfo da 
causa do Livre-Pensamento — feste- 
jou a 1.º de junho p. passado o seu 
aniversário, 

Nós, que sempre acompanhamos 
com interesse a luta do velho cam- 
peão do Ideal, pedimos-lhe que aceite, 
pelo ampicioso acontecimento, o 
nosso abraço fraternal de parabem, 

ue, por ser tardio, nem por isso 

eixa de ser menos efusivo. 


à Verdade 


Deve reaparecer hoje, sábado, 
no Rio, este valente periódico da 
classe dos empregados em cafés, res- 
taurantes, hoteis, bars, etc. adotando, 
como na sua primeira fase, as bases 
sindicalistas, as únicas que poderão 
emancipar os trabalhadores do jugo 
do «alariato. 

Que reapareça a valente colega, 
cheio de dedicação e amor pela causa 


dos oprimidos 
à" Revoltal 


E” este o título de um novo sema- 
nário de propaganda que, por todo 
o corrente mês, aparecerá como orgam 
dos activos sindicatos operários reu- 
nidos na Federação Operária de 
antos. 

Esperamos anciosos o novo baluar- 
te da causa dos trabalhadores. 








A Providência 


Em Copiêgne, França, caiu 
um raio sobre o campanário 
da igreja de Sant'lago, suber- 
bo monumento original, que 
desabou sobre a casa vizinha. 
Que vandalismo... providen- 
cial ! 

Para guardar a casa de Deus 
contra os actos do próprio 
Deus... é preciso um pára- 
raios. 





Vida operaria 





EM S. PAULO 


União Gráfica — A organização 
dos sráficos de S. Paulo vai em cres- 
cente progresso, aumentando anima- 
doramente o número dos seus asso- 
ciados. x 

Para a primeira quinzena do pró- 
ximo mês, está a União organizando 
uma velada de propaganda, à qual 
deverão comparecer representantes da 
Federação Gráfica do Rio e de algu- 
mas cidades do Interior. ) 

Será tambem dentro em breve ini- 
ciada a publicação do orgam do sin- 
dicato, que já instalou a sua séde 
na rua do Riachuelo, 43, onde está 
organizando uma sala de leitura. 


e 
“.. 


A Liga dos Trabalhadores em Ma- 
deira, a União dos Artífices Sapatei- 
ros e a União dos Alfaiates e Cos- 
tureiras proseguem nos seus trabalhos 
de arrigimentação das respectivas 
classes, devendo em breve se instala- 
rem em uma séde única. 

A velha União dos Canteiros tam- 
bem continua a trabalhar em favor 
da sua classe, publicando mensalmente 
O Operário Canteiro. 





A cremação 
dos cadáveres 





No dia 22 de maio, o conhecido 
propagandista do livre-pensamento 
dr. Magalhães Lima realizou em Lis- 
boa, na séde da Associação do Registo 
Civil, uma interessante conferência 
sobre a cremação dos cadáveres. 
Como este assunto tem sido aqui 
pouco discutido, julgamos convenien- 
te dar uma resenha do discurso. 


O valor da antropologia 


Estudando o assunto através dos 
séculos, trata, antes de tudo, das ve- 
lhas crendices e superstições em que 
esteve mergulhada a humanidade em- 
quanto a antropologia não construiu 
a sciência da humanidade, como tão 
bem a definiu James Hunt. E pas- 
sando em revista o estado de atrazo 
dos povos durante os séculos que a 
luz demorou a chegar ao espírito 
dos homens, cita homens como Fi- 
lon e Eusébio, que combateram, ain- 
da antes da éra cristã, a bíblia moi- 


“Jentre 


saica, e vem depois caminhando atra- 
vés da história até chegar às teorias 
de Lineu, que deu lugar marcado ao 
homem na classificação zoologica, e 
às de Cumper, Buffon e Blumenbech, 
que embora deixassem as suas obras 
com êrros e lacunas, por falta dos 
necessários materiais, nem por isso 
deixaram de servir de base para que 
mais tarde William Edwards, Pri- 
chon, etc., continuassem essa obra, 
que começou a caminhar gertiginosa- 
mente para o seu auge, quando, em 
1855, Quatrefages, nomeado para 
uma cadeira de antropologia na Uni- 
versidade de Paris, foi dando a esta 
sciência o lugar que lhe competia 
entre os conhecimentos humanos, lan- 
çando por terra as mentiras bíblicas, 
explicando ao homem o que fôra a 
sua infância e qualo seu lugar actual 
na natureza. 


A cremação na antiguidade 


O conferente depois de largas ex- 
pisnaçies sôbre a sciência antropo- 
Ógica, referiu-se à obra do dr. Mal 
de Cristoforis, presidente da Socie- 
dade de Cremação, de Milão. 

À incineração dos cadáveres não é 
uma inovação recente. Data de mui- 
tos séculos antes da nossa éra. 

Emquanto os egípcios embalsama- 
vam os cadáveres para os conservar. 
durante muitos séculos, outros povos, 
mais práticos e esclarecidos, os quei. 
mavam para lhes guardarem as cinzas, 

Isto sucedia milhares de anos antes 
de Cristo. Doze séculos antes da 
nossa éra já na Grecia se incineravam 
os cadáveres. 

Não se póde afirmar que o uso de 
destruir rapidamente os cadaveres, 
por meio de incineração, viesse 
substituir o antigo sistema. Mas está 
provado que este costume, princi= 
piado por alguns povos arianos, foi 
muito acolhido e Reta ouso, quer 
fosse por causa das condições higiê- 
cas, quer fosse para preservar os des 
funtos de designa profanação, quer 
fosse, ainda, para mais facil trans- 
porte dos despojos mortais. 

“A religião brahmanica não conhe- 
cia outro sistema funerário que não 
fosse o da incineração. 

Entre os helenos, em Ruma, nos 
tempos da sua maior grandeza, na 
Galia, ma Germania, da Escandina- 
via, na Noruega, em Ceilão, na Asia, 
na China e no Japão (especialmente 
no reino de ai em toda a parte a 
cremação era o simbolo da imortali- 
dade da alma; em toda parte ela se 
realizava com um aparato muitas ves 
zes faustoso. Em Sião, até os cadá- 
veres dos guerreiros e reis eram 
guardados, durante um ano e mais, 
com o fim de conseguir o tempo ne- 
cessário para dispôr as magnificiên- 
cias da cremação. 

O próprio cristianismo, tal como 
se diz ter sido prêgado pelo seu fun- 
dador, não impunha qualquer siste- 
ma de fazer desaparecer os mortos. 
Foram as Igrejas, especialmente a 
cristã, cujo exemplo foi seguido p.la 
muçulmana, que, para satisfação de 
interesses vis dos seus ministros, 
concorreram para a decrescência da 
incineração e sua substituição pelo 
simples enterramento, 


A cremação nos tempos modernos 


Alguns povos modernos teem em 
tanta conta o princípio de incinera- 
ção dos cadáveres, que a praticam 
especialmente com os corpos dos 
altos personagens, dos nobres, dos 
chefes de tribu, dos padres, dos filo 
sofos, etc. 

Na India, onde ainda há pouco as 
mulheres eram obrigadas a acompa- 
nhar na fogueira os maridos faleci- 
dos, o cadaver, com a cabeça voltada 
para o norte, era envolvido numa 
tela gordurosa. Queimavam-no numa 
fogueira feita de madeiras aromati- 
cas, sândalos e áloes, lançando-lhe 
gordura de tempos a tempos, para que 
o fogo fosse mais vivo. 

Em Ceilão a cremação é reservada 
exclusivamente para as altas digni- 
dades, clero búdico, etc., e em Cams 
bodge e algumas tribus australianas 
enterram primeiro o cadaver durante 
alguns dias, com o fim de preparar 
as ceremonias, depois do que -o 
desenterram e o queimam, 

Os australianos teem três fórmas 

de destruir os cadaveres: o símples 
enterramento, a incineração e o se- 
ca-lo ao ar livre. 
; Nos tempos modernos, menos sus 
jeitos do que os antigos às influên- 
cias dos principios abstractos, das 
religiões, dos habitos, dos prejuizos, 
e mais desejosos de estudar as novas 
necessidades ds vida, modificada por 
inúmeras causas, que é desnecessario 
mencionar; os tempos modernos, em- 
polgados pela poderosa influência do 
progresso, pelo surgir de novas sciên- 
cias, invadidos por novas ideias de 
ordem positiva e social; os tempos 
modernos, dizemos, renovam o con- 
flicto entre a inumação e a cre- 
mação. 


A [cremação e a higiene 


Em todos os paizes onde higienis- 
tas se têm ocupado do assunto, sob 
o ponto de vista da salubridade pú- 
blica, teem-se sempre invocado as 
mesmas razões. As objecções são as 
mesmas, contra a prática dos enter. 
ramentos. A série de folhetos e de 
memórias sobre a cremação, publi- 
cados nos últimos anos, é já copio- 
sa, ocupando a Italia o primeiro 
lugar. Vejamos, pois, o que dizem 
algumas personalidades sobre o as- 
sunto ; 

Diz o professor G. Polli: 

«O que faz a natureza do cadaver 
humano ? 

«O organismo humano, quando 
deixa de funcionar, rapidamente se 
a si próprio, às leis fisicas € 
químicas que reconduzem os com- 
ponentes às combinações mais sim- 
ples, tais como agua, gazes, ácido car- 

ônico, hidrogênio carbonado, amo- 
niaco e alguns sais minerais, nos 
quais aaa a a Pra 
a magnésia, a potassa, a o ózi- 
do de ferto, | etc. Ficam existindo 
simplesmente gazes e cinzas. Todos 
os produtos da vegetação as utilizam. 

«Logo que o cadaver humano, com 
posto de 75 partes de agua e 25 par- 
tes de matérias sólidas carne, € ossos, 


a sino 





expeliu para o ar toda a sua agua! 


em estado de vapor, assim como todos 
os seus princípios gazosos, não resta 
mais do que terra e cinzas. A parte 
material do homem regressa assim à 
massa do globo e, juntando ao solo 
camadas fecundadas, vai servir de 
alimento aos vegetais e aos animais 
de ordem inferior, o que quer isto 
dizer que vai viver sob outras fór< 
mas, «metamorfose», no sentido 
químico, é uma lei natural, demon- 
strada até à ultima evidência. E' bem- 
feitora e higienica. 

«E” isto o que faz a natureza. E 
como procede o homem ? 

Impelido por louvaveis motivos de 
afecto, ou por respeitaveis princípios 
religiosos ou mesmo pelo cuidado 
duma higiene mal compreendida, ten- 
ta subtrair o seu despojo a estas 
leis providenciais e retarda tanto 
quanto póde esta desegregação ne- 
cessária; prolonga indefinidamente 
o desaparecimento da putrefacção 
com todos os inconvenientes que 
isso importa e faz do seu cadaver 
origem de inúmeros males para os 
vivos. Imensos terrenos inutilmente 
sacrificados, pestilenciais efluvios es- 
palhados na atmosfera, aguas pota- 
veis alteradas até na superficie, tais 
são, com efeito, os funestos e ordi- 
nários resultados da inumação.» 

Seguidamente o conferente citou 
várias opiniões, como a do dr. Reide, 
que viu algumas covas que eram 
verdadeiros poços de acido car. ôni- 
co; dr. Playfer, que demonstrou a 
quantidade de gaz deletério que se 
cleva cada ano a 55.201 pés cúvicos 
pela decomposição de 1117 cadáveres 
por cada geira de terreno, e outros 
em que afirma que a putrefacção dos 
cadaveres não contém sómente um 
manancial de amoníaco, de ácido 
sulfúrico e carbônico, etc. 


O ponto de vista judiciário 


Passa depois o orador a encarar a 
questão sob outro ponto de vista, o 
judiciário, em que é preciso desfazer 
objecções de certos homens de jus- 
tiça, que em nome dos interesses da 
mesma se insurgem contra um pro- 
cesso que, dizem êles, favorecia os 
que, por envenenamento, arrancassem 
a vida a outrem, deixando, graças à 
acção destruidora do fogo, o crime 
para sempre envolto no mais duro 
mistério. O orador demonstra, com 
observações estatísticas que a por- 
centagem dos. crimes de envenena- 
mento é relativamente inferior, Assim, 
na Italia, por arena, houve, em 
1880 para uma totalidade de 2.983 
crimes, 19 de envenenamento; em 
1881 registam-se 20 para 2.797, € aié 
em 1885, se registam, entre um total 
de 2.162 crimes, apenas 3 de enve- 
nenamento. Cai, portanto, pela base 
toda esta argumentação médico-juri- 
dica, pois o número de envenamen- 
tos que poderiam escapar às investi- 
gações judiciais não atingiria nunca 
cifra que se parecesse com a das 
pessoas intoxicadas pela proximida- 
de dos cemitérios, que viciam o ar e 
inquinam as aguas, 

E o orador vai à história judiciária 
da Austria, da Belgica, etc., buscar 
factos com que provar a pouca im- 
portância dessa argumentação médi- 
co-judiciária contra o sistema da in- 
cineração, importância que quasi se 
póde considerar nula em face das 
vantagens que desse processo veem 
para a humanidade em geral. Além 
disso podem acatar-se precauções, 
como as que a sociedade milaneza 
de cremação propôs, e que foram 
aprovadas pelo governo italiano. 

1.º À certidão de óbito, passada 
pelo médico assistente, será por este 
encerrada em envelope fechado; 2.8 
o consentimento da sociedade de cre- 
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rara À LANTERNA) 


Primeira parte 
AMOR ! 
VII 
UMA VOZ NA NOITE 


apressa-te, João. .. Não terei vida 
em quanto não te souber seguro... 
Anda !... 

Proftundamente comovido, o Ca- 
valeiro compreendeu que era preciso 
evitar à nobre dama mais prolon- 
gadas angústias. Ajoelhou-se, “A se- 
nhora do; Villancourt, com gesto 
solene, estendeu ambas as mãos 
como para uma bênção suprema, 
Depois, agarrando elusivamente na 
cabeça do Cavaleiro, deu-lhe um 
demorado beijo na fronte. 

— Adeus, minha tia... adens.. 
Haveis sido a minha mãe querida... 
— Adeus, João... meu filho | 

Os minutos eram preciosos. O 
Cavaleiro levantou-se, e atiroy um 
último beijo com um gesto de 
adeus, 

Partir! Fugir! Ah! Agora com- 
preendia a atitude dementada de 
Flor de Maio! Sem dúvida a joven 
soubera da espantosa verdade. Mas 
quem lha poderia ter-dito ? Quem 2... 

Ela tinha querido salva-lo, em- 
bora a custu dev não o tornar a ver ? 
Depois, agarrara-se à ideia de par- 
tirem juntos, comoo naufrago se 
agarra ao primeiro objecto que a 
sua crispada mão encontra... Sim ! 
lam iugir... Fugir com Margarida ! 


mação para a incineração; 3.8 ticen- 
ça do oficial do registo civil; 4.4 au- 
torização da autoridade judiciária, 
que a recusaria nos casos de mérte 
suspeira, violenta ou súbita. 


| O estado da questão 


O dr. Magalhães Lima, para pro- 
var que a cremação dos cadáveres 
não Niro os sentimentos religiosos, 
diz que o abade Scipion Piattoli, já 
em 1776, no seu livro Saggio intorno 
al luogo di e qnd se lhe decla- 
rava favoravel. 

Descreve que durante a campanha 
da Russia os corpos dos soldados 
francezes toram queimados. À seguir 
a Itália promoveu a primeira cre- 
mação. . 

Refere-se depois aos trabalhos, 
nesse sentido, executados por uma 
academia alemã, bem como a uma 
memoravel sessão, na Academia de 
Sciências de Padua, em que Ferdi- 
nand Coletti leu uma memória sobre 
a incineração dos cadáveres, na qual, 
em poucas páginas, disse tudo quanto 
se póde dizer para sustentar a neces- 
sidade de tão civilizadora instituição. 

Refere-se aos congressos de crema- 
ção, onde se tem discutido e encara- 
do o assunto sob todos os pontos de 
vista. 

No quarto congresso da cremação, 
que se realizou em Bruxelas, em se- 
tembro de igio, e a que assistiu 
grande numero de partidários da in- 
cineração dos corpos, o presidente 
sr. Georges Tosquinet disse que o 
congresso devia ser classificado na 
categoria daqueles cuja preocupação 
é o interesse geral: fazer triunfar 
definitivamente o método de higiene 
mortuária, constituido pela incine- 
ração. Tal é o seu fim. Em seguida 
o presidente deu as boas vindas a 
todos os congressistas e saudou as 
nações que êles representavam. 

«O governo belga, disse o sr. Tos- 
quinet, recuscu-se a proteger o con- 
gresso de cremação. Não admira. E” 
um acto de intolerância que, mais 
uma vez, caracteriza a sua mentali- 
dade fanática.» 

Referiu-se, depois, as diversas eta- 
pes do movimento a favor da crema- 
ção, há 34 anos, época em que prin- 
cipiou em Itália. Forneceu interes- 
santes detalhes do mais alto interesse, 
notando que o primeiro forno cre- 
matório que se construiu na Europa 
foi em Milão, em 1875. Actualmente 
existem 85 fornos crematórios na 
Europa, e 133 no mundo. Em 1876 
realizaram-se 4.779 incinerações. Em 
Inglaterra, no ano ultimo, realizaram- 
so 855 incinerações ; 6.359 em Fran- 
ça e 765 na Suissa: 

Em certa altura, o orador pronun- 
ciou o nome do único português que 
até hoje foi incinerado: o capitão de 
mar e guerra Ferreira de Almeida, 
falecido em Liorne (Italia). 





O aspecto económico 


Passa depois a ocupar-se do lado 
económico da questão, mostrando 
quanto a creniação é mais barata que 
o enterramento, - Baseando-se nos 
cálculos do sabio professor dr. Mal 
de Cristoforis, o orador prova com 
algarismos que, ao passo que cada 
inumação importa em cerca de 38350, 
cada incineração custará apenas 18440. 
Noutra conferência tratará o orador 
dos diferentes aparelhos de incinera- 
ão, especialmente do forno ambu- 
ante, construido pelo capitão Rey, 
do exército italiano, psra a socieda- 
de crematória de Milão, e do crema- 
tório fixo, de Paul Gorini, que actual- 
mente funciona no cemitério monu- 
mental de Milão, e nos de- Lodi, Cre- 
mona, Varese e Roma, dos quais 
fará minuciosa e interessante des- 
crição. 





ventude ansiosa de beleza ! Unirem- 
se para sempre! Selarem o seu 
imutavel juramento de amor com 
um beijo sem fim... 

Saíu. Naquele momento resoou 
na calçada um rumor de rodas, e 
um grito, unr espantoso clamor 
rasgou o silêncio da noite. Griff 
ladrou furiosamente. O Cavaleiro 
deteve-se, com o coração oprimido, 
sufocado. 

— Oh! murmurou êle, parece... 
a voz... de Margarida... Que lou- 
cura !... Vamos... Ela espera-me... 

Em poucos saltos, viu se na rua 
seguido por Griff e deitou a sorrer. 
O seu cérebro era trabalhado por 
um terrivel presentimento : o grito 
que acabava de ouvir ecoava lhe 
nos ouvidos como o apelo dum 
moribundo. Oh! se não se tivesse 
enganado !... Se fosse a voz de 
Margarida !... 

Respirou em breve, aliviado, 
quando viu de longe a casita tão 
conhecida. Estava tranquila, paci- 
fica, coma luzinha à dizer-lhe: 

— Aquela que tu amas está 
aqui... Espera-te... Ides partir jun- 
tos para a ditosa realização do vosso 
»onho arul.,. 

O cão carainhou adiante. Alguns 
segundos depois, o Cavaleiro, palpi- 
tante, embriagado de felicidade, 
achava se diante da porta, daquela 
porta que nunca transpusera ! 

Margarida, Msrgarida ! chamou 
êle contendo a-custo as pulsações 
do coração. 

Do interior, para onde se preci- 
pitara 0 cão, respondeu-lhe um uivo 
longo e queixoga Espantado, com 
a testa banhada em suor Írio o 
cavaleiro repetiu o seu grito, com 
voz dilacerante : 

— Margarida, Marzarida ! 

Ninguem lhe respondeu. Entrou 
então, e com o olhar desvairado 
perscrutou. rapidamento og recantos 


Perpetuar-o dove sonho da sua ju-l do humilde e encantador quartinho, 


A LANTERNA 


Apêlo 


E termina com um caloroso apêlo 
à boa vontade de todos para auxiliar 
esta campanha que se impõe, aos 
portugueses, que, durante tantos anos, 
mantiveram uma luta tenaz em favor 
do divórcio, da obrigatoriedade do 
registo civil e da separação do Esta- 
do das Igrejas. Não teem o direito 
de descançar sôbre as conquistas reali- 
zadas, Outras não menos importan- 
tes se lhes antolham, e é esta uma 
das mais urgentes. Os clericais vão 
opor-lhes tenaz e encarniçada resis- 
tência. Não importa. A obra da Re- 
pública Portuguesa ficaria incompleta 
se tal conquista não se tornasse 
quanto antes uma realidade em todos 
os seus cemitérios. Se os precon- 
ceitos se opõem, nisto como em tudo 
o mais, à felicidade dos povos, der- 
rubemo-los um a um, 

Nesta nova caripanha tem a certe- 
za de que não deixará de encontrar 
éco em todo o país o apêlo da Asso- 
ciação do Registo Civil, que tanto 
tem lutado para dissipar o obscuran- 
tismo e para combater o fanatismo 
e a superstição religiosa. Nesta nova 
pugna em favor do processo rápido, 
económico e higiênico de fazer des- 
aparecer os cadáveres, ha-de a razão 
prevalecer sôbre-as ficções, destruin- 
do, em nome da sciência, argumen- 
tos falsos e infantis com que o cle- 
ricalismo quer manter o rotineiro 
processo da inumação, condenado 
em nome da higiene e dos mais ru- 
dimentares preceitos da civilização. 
Eº preciso obter da Camara Munici- 
pal de Lisboa a breve realização da 
resolução já por ela tomada nesse 
sentido, pois a criação de um forno 
crematório em Lisboa é uma medida 
que está no espírito de muitos e é 
reclamada por todas as consciências 
civilizadas. 


Gesi Cristo non é mai esistito 


A cura della Casa Editrice Mer- 
cedes Gomes Ristori, ê uscito dai 
torchi lo splendido libro di Milesbo 
(avv. Emilio Bossi) : - Gesk Oristo 
non é mais esistito. 

Impossibile à dare un'iúea, sia 
pure approssimativa, della magni- 
ficenza é dellimportanza del libro 
in una breve recensione, 

TH libro che raccomandiamo cal- 
damente ai compagni .ed agli stu- 
diosi in generale, trovasi in vendita 
al prezzo di 28000, espese postali 
in pid. 

Le ordinazioni accompagnate dal 
relativo importo, possono essere in- 
dirizzate alla nostra redazione, o 
direttamente alla Casa Editrice 
Mercedes Gomes Ristori, Caixa 
1167 — 8. Paulo. 





FABRICA DE FUMOS BRAZ 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 
Pereira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 60 
— 8, Paulo — 








entrevin como num sonho o leito 
virginal, a corsola de nogueira, o 
alto relogio reluzente, as cortinas 
com grandes flores azues... Vaci- 
lante, foi abrir a porta do fundo, 
repetindo com a mesma voz estra- 
nha o mesmo grito cheio de um 
desespero imenso. A casita estava 
vazia! Visitou tudo, foi até ao 
fundo do jardim: nada! Estava só, 
bem só | 

Voltou ao primeiro compartimento 
— O quarto de Margarida — viu- 
se num espelho pequeno: estava 
lívido. 

— Oh! exclamon êle com voz 
tão triste, tão angustiosa, que pa- 
recia o grito dum animal que ma- 
tam. Oh! meu pobre anjo ado- 
rado!... 

O golpe era rude demais para 
aquele moço, cuja exquisita sensi- 
bilidade er: duplicada pelo deses- 
pero. Abandonado pelas suas forças, 
caiu como uma massa. 

Quanto tempo ficou desmaiado ? 
Duvam as duas em Saint-Vulfran 
quando o Cavaleiro de La Barre, 
estendido no pavimento do quarto, 
fez um movimento. Griff lambia-o 
soltando debeis e reprimidos latidos. 
João abriu .os olhos e murmurou: 

— Margarida... 

Não se lembrava ainda. Vagueava- 
lhe nos lábios um sorriso extático. 
Esperava ver aparecer a sua ado- 
rada, que ia inclinar para êle o 
seu rosto gracioso e dizer lhe com 
a sua voz terna como uma me- 
lodia : 

— Meu amor... vem... já é tem 
po de fugirmos... 

Fugir! Esta palavra que voltava 
à imaginação ào Cavaleiro, recordou- 
lhe a horrivel realidade. A recor- 
dação acudiu às torrentes, doloross, 
lancinante, como a sensação duma 
ferida que se torna a abrir com a 
febre. Ergueu-se, dando um. grito 
de desespero... 
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EM PORTUGUÊS 
A. de Pinho, Pela Educação e 
Trabalho .. 


H. Malateste, Programa “socia- 
lista anarquista-revolucionario 
Prof Saturnino Burbosa, Poema 


Transcendente São o NRoLhs 
B Peres Galdós, Electra, (dra- 

me anticlerical em 5 actos) 
Mezza Botta, O Papa Negro 
Otaviano Beinelt, Um como não 

ha muitos, (comedia de cos- 


1$000 
28000 


tumes nacionaes e 2 actos) . 18000 
Carlos Dias, Semeando para | 
Panlo Bertheloth, Evangelho da 

Eai pe DO RS 
Guerra Junqueiro, À velhice do 

Padre Etemo . ..... 28000 


EM ESPANHOL 
Rutgers, Las Querras y la Den- 


sidad de la Población . . . $100 
Cb. Drysdale, Dignidad, Liber- 

tad é Independencia . . . . S100 
O, 8. Darrow, Crimen y Crimi- 

Male o. se cs 4100 
André Girard Edvcaeióny Auto. 

ridad Paternal. . .... $100 


EM ITALIANO 
Romanzo di uns Donna, Angelo 


Longaretti ct... 18500 
Almanacco Libertario ilustrado 
BD qr A De UML -  $300 


| EM FRANCÊS 


Les Prisons, Pierre Kropotkine, 
L'Esprit de Révolte vs .., 
René Chaughi, La Femme Es 


AQUELE cs es A SS TOO 
Jean Grave, Léntente pour 
Vaction $200 


Eliséo Reclus, 4 mon Frére le 
Ponta 9, Ds Up ss SS 
Jean Grave, Si j'avais à parler 
“ abr Electeurs . .. dies 
Charles Albert, Patrie, Guerre, 
Elisée Reclus, Evolution e Ré- 
COMO Oo 2 co 
Urbain Gohior, Aux Femmes - 
E. Malatesta, Entre Pagsans . 
M. Nettlau, La responsabitité. 
et la Solidarité dane la lutte 
OUORÉTO assine. sos Laos 
Mare Pierrot, Sur L'individua- 


O DR Pr ASAS) DS 
Louis Blanc, Quelgues Véritég 


Economique. . ... .. . S$100 
André Girard et M. Pierrot, Le 
Parlementarisme contre E Ation 
Quito ss sto ro tos oo D1OO 
Pedro Kropotkine, Le Salariat $100 
' a La Morale 
» » Anarchiste . 8200 
M. Pierrot, Travail et Surme- 


Direrot, Entretien d'un philo- 
sophe avec la marechale . |. 
ean Grave, La Conquéte des 
pouvoirs publica : 

Jean Grave, Une des Formes 
mouvelles de U Esprit politicien 

Les Temps Nonveanx, Contre la 


Só podemos atander os pedidos 
que venham acompanhados da res- 
pectiva importancia. 








'A Velhice do Padre Eterno” 


Temos novamente a venda, a 
28000 o imemplar, este sempre em- 
polgante livro do extraordinario 
Guerra Junqueiro. 
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VIII 
O CÃO 


Griff ssudou com um latido a 
resurreição do amo, que se inclinou 
para o cão, tomou a sua grande 
cabeça e beijou-a... Produziu-se 
então a reacção; pôde chorar. Os 
lamentos inarticulados do homem 
misturaram-se com os gemidos quasi 
humanos do animal. Aquele cão 
era seu amigo, o único ser capaz, 
naquele instante, de lhe compreen- 
der a sua dor. As catástrotes do 
coração encurtam as distâncias, en- 
chem os fossos. 

Mas o cão não tardou a subtrair- 
se ao afago. Saltou até à porta; 
depois voltou para junto do cava- 
leiro; em seguida repetiu a sua 
estranha manobra. 

— Griff! murmurou João; meu 
bom Grift... E' a ela que procuras, 
não é? 

O dinamarquês respondeu com 
um sonoro Jlatido, sendo então o 
Cavaleiro sacudido por um forte 
estremecimento. Iria o instincto do 
animal pô-lo sobre a pista ? Ergueu- 
se-lhe na alma a incerta aurora 
duma esperança, ainda imprecisa. 
O coração pôs-se-lhe a latejar com 
violência. 

— Busca! balbuciou êle, sem 
ousar deter-se ante a possibilidade 
do milagre; busca, Griff! Busca 
aquela que eu choro... a tua doce 
ama... a que tu tanto amavas.,, 
Busca, Griff, busca ! 

O cão deu duas ou três vezes 
volta ao quarto, como para se cer- 
tificar de que estava no bom ca- 
minho, e transpôs a porta, seguido 
pelo Cavaleiro. palpitante Este es- 
quecia se da espantosa revelação que 
acabava de lhe fazer a senhora de 
Villanconrt. Esquecia-se de que a 
senescalia o procurava como culpa: 
do de ter mutilado um crucifixo, 


'$200 | preço de 28500 o exemplar, em todas 
$100 |nas livrarias Alves e Magalhães, a 


14006 | Vende-se tambem em nossa redac- 








Livro de versos lyricos de Ray- 
mundo Reis, com 127 poesias e 108 
paginas. Encontra-se à venda, pelo 
as livrarias de S. Paulo e, no Rio 
38000 o exemplar. 


mia pelo preço de 285vo. Pelo correio, 
$000. 






“A Sementeira” : 


Publicação mensal ilustrada de crí- 
tica e sociologia de Lisboa. 

Insero retratos e biografias de es- 
critores e artistas revolucionarios e 
livres pensadores. como (entre os ulti- 
mospuplicados) Wagner, Ema CGoldmsn, 
Tehernichensky, Rapisardi, Gugan. 

Assinatura anual: 18200 (moe- 
da brasileira). 


Assina-se nesta redacção. 
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é encontrada á venda nos seguintes 
pontos: 

CAFE CRITERIUM. largo do Rocio, 32. 

Rua Salvator de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucaby, engraxate. 

Rua da Assembléa, 29, esquina da 
mma do Carmo, engraxate, 

Rua do Ouvidor, 181, sgencia do 
sr. Braz Lauria. 

Rua do Senado, 63, com o gr. Ma- 
nue) Quesada: . 

Avenida Passos, 122, engraxate. 

Rua do Lavradio, 47, com o ar. An- 
gelo Prinsi 

Rua da Sande, 167, com o er. Nico- 
lou Caruso. 

Estação Central, com o sr. Paschosl 
Mauro, 

Largo da Lapa, 112, com c er. Ja- 
nuario Bruno. 

Rus 1.º de Março, agencia do er. 
Mandarino. 

Rus. Urngneyans, 110, esquina da 
rua do Rosario, engraxate, 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 
engraxate, 

Avrnida Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Caruso Compss 

Rus Souza Franco, 64, Villa Izabel, 
com o gr. Pedro B. Matera, 


Largo dos Leões, com osr. Natan 
Carelli. 





é 
HUMANIDAD” 
Excelente revista quinzenal de edu- 

cação e cultara social, de Valsncig, 

Espanha. 

Assinatura, ano, 58000. 

Os pedidos, acompanhados da res- 
pectiva importancia, devem ser endere- 
cados ao representante J. M. Bueno, 
Roa Nova S. José, 97, 8. Paulo. 
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— Coaho Jiquido Haley + 


E' o melhor e o mais barato. Uma 
colher de «oslho basta para cosgular 
em litros de leite. 

Vendas condicionses: se.não for 
melhor do qa quriqade marca exis 
tente, no mercado acceita-se o vidro 
mesmo violado. 


DEPOSITO 
Avenida Affonso Penna, 341 


Bello Horizonte 








a acusação mais terrivel que podia 
então pesar sobre um homem | Es- 
quecia-se da berlinda que o esperava 
na porta de Bolonha. Esquecia-se 
do seu amigo d'Etallondes, qua cor- 
ria a cavalo pelo caminho de 8. 
Valério para lhe garantir a fuga. 

Tudo o que tinha de forças, de 
inteligência e de esperanças concen. 
trava-se num ponto único: naquele 
cão que, farejando pelo chão, an- 
dava, andava, grave, recolhido pa- 
recendo compenetrado do imenso 
interesse da sua missão, 

A's vezes, Griff precipitava-se, 
ao Cavaleiro custava-lhe zegui-lo; 
mas daria dez anos de vida pera 
que o cão andasse ainda mais de 
presa. Excitava-o, animava-o, im- 
pelia-o A's vezes, pelo contrário, o 
dinamarquês parava, aspirando o 
ar, farejando, o caminho; e Juão 
deixava então de respirar, suando 
de angústia, esperando sem arriscar 
um gesto. Depois o auimal conti- 
nuava, Foram minutos terriveis, 
saltos violsntos do desespero atroz 
à alegria repentina. 

O cavaleiro tornou a passar, sem 
[o nua E sequer, diante do palácio 
de Villancourt e chegou por tim à 
porta de Amiens, onde se apresen- 
tava um obstáculo intransponivel : 
a porta estava fechada como todas 
as noites e guardada por um des- 
tacamento de soldados comandado 
por um sargento, Acusado-de sacri- 
légio, perseguido, acossado, devia. 
estar apontado a todos os corpos 
de guarda, Se se apresentasse, se- 
ria preso... estaria perdido. 

Griff queria lauçar-se, mas João 
segurou-o pela coleira, contendo -o. 
Em seguida tomou por uma viela 
que seguia as fortificações, arras- 
tando o cão que. resistia e fazia 
violentos estorços para O levar para 
a porta... João acariciou o, dizendo ; 

— Sim, já sei, meu Giifí, queres 


de não ter saudado uma, procissão : | lançar-te pelo caminho de Amiens, 


pe am 


Biblioteca (el ray 


La Yordad: 


Folhetos a 200 réis, fóra o porto é 
registo do Correio : 
Primeira sórie, já publicada: - 
La aero del Clero, segun los con* 
cilios. 
El Diablo, por Roberto Robert. 
Cristo en el Vaticano, por Victor E 
El BRomanse Antielerisal, por v: 
autores (primeiro tomo) 


TRF 


El Pueblo a la Aristooracia, por Pey: 


Ordéix. 
Historias de la eorte celestial, por 
Nareiso CGampillo. 
Monita Secreta de los Jesuitas. 
A Uns Madre, por Remon Chies. 


Potvin. 

2a série em publicação : 
Dios, Buier y Capdevila. 
Los Mi 


Lo que comen los curas, por Frey 


Gereadio. - 

Vigje al Infierno, por José Nakens. . 
La libertad de ensifanza, por Edmundo 
Gonzalez. 

La Papiza Juans, por Julio F. Mateo, 
Sonetos Pisdosos, por varios. 


Retratos de José Nakens, 13500 réis 


“VENDE-SE 





Vende-se um magnifico 


terreno medindo:14 metsos. [1 


de frente por 50 de fúndos, 
sito à rua Dr, manuel Cara 


valhal, faiendo esquina com 
a avenida do' Canal, Tratas . 
go nos dias ute:s com 0 Br - 


Josê Leite, à rua Eduardo 
Ferreira, à (Armazem). ' 





«A Lanterna» no Inferior .. 
E' encontrads tambom é. venda nas 
seguintes agencias :. 





Em Ribeirão Preto, na: agencia | do. 


Ta Democracia y la Inglesia, por 


gros por:Roberto Robert. > 





oh 


TERRENO-EM SANTOS... 


fa 


LF.uvs 


há 


Rana 


sr, José Selles, rms Amador Bneno, 4i . 


e 43. 

Em Campinas, em casa do er. An- 
tonio Albino Junior. 

Em Santos, ns mgenoia do sr. Paiva 
Megalhães, rua Santo . Antonio. 

Em Mogy das Oruzes, na agencia do 
sr. Antonio Costa. : 

Em Bellá | Horizonte, na agencia do. 
sr, Giacomo Aluotto & Irmão. 

Em Cataguases, com o er. Fenelon 
Barbosa, largo do Commercio 1 — A. 

Em Flori: is, com o sr. Valen- 
mti Farinhas, ras Republica, 4, 

Em Curitiba, ne agencia dos sra 
lo E & Reis, ruas 15 de Novem- 

ro, ú 











“Engenho Stamáto 


Sem engren: 
canna com & 


vaguarda para “evitar 
desastre, Privilogiado 


e premiado com 


para moagem de |. 


as 


diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa... 


lhando foraro 


r este vasto 
edquíridos 


por mais- 


importante; machina.; Inventor..o, fa 
bricante 
BAPHAEL STAMATO:; 
Filial, Rua ds: alfandega, 194 
Rio de Janeiro... 


Fundição e Mechanica, Avenida Mar) ..; 


tim Burcheard, 146 — 8. Paulo. 
À : 


Passou por: ali, não é verdade ? 
Anda... Vamos tratar de chegar ao 
caminho; anda Grif, dentro de dez 
minutos ou teremos conseguido isso... 
ou estaremos mortos... 

Falava agora com estranha cal. 
ma e sustinha-o uma incrivel força 
de vontade. Só o amor supremo 
pode inspirar resoluções como a que 
acaba de tomar. Ao cabo de cem 
passos, o Cavaleiro . volveu à esquer- 
da e subiu pelo talude da muralha. 
Que heróica empresa ia tentar ? . 

A noite era clara, A lua cheia 
iluminava as fortificações com a 
sua argentea luz, em quanto o fundo 
do fosso se mantinha envolto em 
sombras espessas, 

O Cavaleiro de La Barrg abbirou- 
se do fosso e teve um momento de 
meditação-terrivel. .Deslisou lhe am 
sorriso pelos: lábios crispados; pois 
acabava de lhe ocorrer que a porta 
de Bolonha era vigiada como todas 
as outras desde o cair da noite, e- 
que todos os preparativos da se- 
nhora de Villancourt para a sua 
fuga eram | inuteis. Ignorava . que: 
d'Etallondes conseguira: ganhar «o 
chefe do posto, que naquele momento 
mesmo esperava impacientemente o 
Cavaleiro para lhe abrir a porta, | 

João meneou a cabeça, rechaçau- 


fazento 
deiros que attestama utilidade desta . .: 


1 


do aquelas ideias, concentrando toda - 


a sua vontade para o fim de má- 
gica esperança: alcançar. aquele 
caminho de Amiens, por onde pas- 
sara Margarida. O nome adorado 
de sua noiva subiu-lhe do coração 
aos lábios. <,- pronunciado em . voz 


baixa, foi como que o signal asi 


mesmo dado para a acção suprema. 
Apanhon uma pedra e envolveu-a 
no seu lenço, dizendo :.. 

— Griffl atenção! 

O cão viu o lenço e abanou bran- 
damente a caúda. O Cavaleiro es- 
tava tomado duma dessas comoções 
que podem matar tão seguramente 

(Continúa). 
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